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A escolha certa para
a educação do seu filho

Com a ascensão da mulher no mercado de trabalho e a 
intensa vida nas cidades, os pais colocam os filhos na escola 
cada vez mais cedo. Esse processo começa quando a mãe 
precisa voltar a trabalhar ou quando os pais sentem que a 
estrutura domiciliar não está mais adequada, e nem sempre é 
possível deixar a criança com a avó ou pagar uma babá. Mas a 
certeza é a de que no momento em que a criança estiver mais 
independente deve socializar para conhecer seus limites e 
entender as �regras� da vida.

Mas qual a idade adequada para inserir um filho na 
escola? Qual o tipo de instituição? Localidade, segurança, 
número de aprovações no Enem, estrutura física, capacitação 
dos professores. Esses são alguns exemplos das variáveis que 
passam pela cabeça dos pais na hora de escolher a escola 
para os filhos. Qual delas é mais importante? Esses questio-
namentos se acumulam no momento da escolha. O importan-

te é saber pesar cada um dos múltiplos critérios que podem 
auxiliar na hora de tomar a sua decisão.

Além da confiança, é importante saber se a instituição 
possui normas rígidas de segurança, conhecer a história, 
avaliar a experiência de outros pais, analisar a capacitação 
dos profissionais e das pessoas à frente da direção. É impor-
tante também levar em consideração o tempo destinado às 
brincadeiras e o espaço para isso para que as crianças pos-
sam se divertir com liberdade e autonomia, e que tenham 
contato com elementos da natureza. É importante oferecer 
conhecimento, mas o lado humanista é vital. Essas qualida-
des permitem que a instituição seja uma extensão do lar. 

A região do Cidade Nova e bairros próximos contam com 
diversas instituições de ensino e isso permite que busquem 
diferenciais para se destacar e merecer a confiança dos pais. 
Esses, por sua vez, estão atentos, pois escolher uma escola é 

um momento decisivo e muito importante, principalmente 
para a criança ou o adolescente. Muitos pensam mais no 
futuro acadêmico e profissional das crianças na hora de 
escolher onde irão estudar. Mas esse deve ser considerado 
apenas como um de muitos critérios a serem observados. 

É importante lembrar que uma escolha dessa natureza 
precisa estar ligada aos valores da família e que a escola será uma 
das responsáveis pela formação da criança, nas oportunidades de 
exercitar a cidadania e em valores como solidariedade, respeito e 
ética. Os pais já perceberam que as escolas precisavam ter algo 
mais a oferecer, que vai além do espaço para brincar e a localiza-
ção. Não basta oferecer uma grande carga de conhecimento. O 
lado humanista também deve ser avaliado, pois, quando a 
criança está feliz, isso faz toda a diferença. (Fabily Rodrigues)

Leia mais nas páginas 6, 7, 8 e 10

FOTOS: CID COSTA NETONATÁLIA OLÍVIA 

PRÓXIMA EDIÇÃO ATIVIDADES FÍSICAS  � Em nossa próxima edição falaremos sobre os espaços para 
ALTERNATIVAS às academias tradicionais e divulgaremos uma pesquisa realizada para identificar os 
principais , na qual ouvimos sugestões e críticas da população em geral. Em PROBLEMAS DA REGIÃO
novembro o tema principal será sobre a expectativa do  para as vendas de final de ano. COMÉRCIO
Nos próximos meses falaremos sobre a importância e os cuidados das  locais, que já não são PRAÇAS
tão bem frequentadas como antes, e sobre o aumento e estruturação de CLÍNICAS E CONSULTÓRIOS 
ODONTOLÓGICOS �Quadro de Empregos� �Leitor em Foco� �Cidade Nova . Manteremos as colunas , , 
Conta sua História�, (em que os moradores mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas 
sobre o começo do bairro) e , abordando os mais diversos assuntos ligados à �Saúde e Bem-estar�
saúde e à qualidade de vida. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!

INTERNET

MaximusMaximus

NUPINUPIInstituto AcalantoInstituto Acalanto

Colégio LogosóficoColégio Logosófico



2

Setembro de 2014

CRÔNICA

Grande parte dos que 
têm acesso a este jornal 
da região do Cidade Nova 
são pais que têm uma 
constante preocupação em 
fazer o melhor para educar 
e criar seus filhos. Sabe-
mos que não é uma tarefa 
fácil e é preciso muito com-
promisso, envolvimento, 
disponibilidade, paciência 
e amor para que tudo saia 

da maneira que se espera. Não há uma �receita� espe-
cífica para prepararmos nossos filhos para o futuro, 
mas nada pode ser mais eficaz que muita conversa e 
bons exemplos, na prática, para que sigam o cami-
nho certo e vivam em harmonia e com responsabili-
dades. 

Os pais devem saber que são os principais respon-
sáveis pela educação de seus filhos. Os educadores 
têm participação importante no processo, mas a 
influência dos pais é determinante no crescimento e na 
formação dos filhos e isso deve ser feito com muito 
empenho, dedicação e carinho, motivando-os a terem 
iniciativa e coragem para vencer dificuldades e seguir 
na batalha da vida. Os atos simples devem ser valoriza-
dos. Apesar de todas as modernidades e tecnologias 
atuais, são as coisas mais simples que realmente 

agradam e marcam as crianças. Basta reconhecer 
esses momentos no dia a dia para tal envolvimento. 
Seja um simples passeio, um sorvete na rua, brincadei-
ras manuais, conversas agradáveis, atividades diverti-
das, prática de esportes, entre outras ações que pode-
rão surtir um efeito muito positivo.

Os pais são como espelhos e os filhos assimilam 
seus valores. Daí a importância de realmente dar exem-
plos positivos. O simples fato de mostrar interesse 
pode ajudá-los e encorajá-los a obter êxito, reforçando 
a tese de que não é necessário ser um especialista em 
educação para essa importante contribuição. Mesmo 
no erro, mostre o lado positivo, e sempre elogie quando 
houver o acerto. A criança se sente melhor e mais 
segura quando reconhecemos suas habilidades e seus 
progressos.

As crianças são muito ativas, mas ainda assim 
precisam de estímulos para fazer o que é certo e cres-
cer com noções de responsabilidades e valores. Assim, 
os pais devem estimular atitudes como cumprimentar, 
agradecer, pedir licença, respeitar, falar a verdade, 
assumir os erros, pedir desculpas, rever ações, ser bom 
ouvinte, respeitando o tempo de fala e as opiniões dos 
outros. O diálogo deve ser sempre desenvolvido na 
resolução dos conflitos e as crianças precisam de 
incentivos para falar o que sentem, expor ideias e 
opiniões.

Não podemos deixar que a correria do dia a dia, os 

problemas do cotidiano, o excesso de trabalho e as 
preocupações tirem esses �direitos� que nossos filhos 
têm. Eles precisam de carinho e atenção, e essa cons-
ciência deve estar sempre presente na mente e no 
coração dos pais. Assim, sejam mais participativos. 
Escutem, conversem, procurem saber sobre a rotina 
dos filhos, brinquem, façam perguntas e, mesmo que o 
tempo seja curto, façam com que tenha qualidade. A 
herança mais preciosa que podemos deixar para 
nossos filhos são os bons costumes, valores, respeito e 
educação. Faça sua parte e se orgulhará muito dos 
grandes feitos de seu filho.

Fabily Rodrigues 
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Educação e exemplo para o futuro de nossos filhos

O Jornal Cidade Nova em Foco é uma publicação informativa mensal voltada aos moradores, comerciantes e 
demais interessados dos bairros Cidade Nova, União, Silveira, Palmares, Ipiranga, Sagrada Família e demais 
bairros próximos. Independente e imparcial, não temos comprometimento ou vínculo com nenhuma 
associação, empresa ou empresário, político ou entidade. Nosso objetivo é informar, esclarecer, debater, 
criticar e melhorar a qualidade de vida da região. Faremos isso por meio de matérias informativas, dicas, 
informações úteis e notícias voltadas a todos os envolvidos, de uma maneira ou de outra, com os bairros 
locais. O Jornal é distribuído gratuitamente (10 mil exemplares) nas residências, comércios e locais de grande 
circulação dos bairros citados.
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O Jornal Cidade Nova em Foco é uma publicação da Em Foco Mídia 
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► Evitar o estresse, pois o mesmo libera doses dos hormônios adrenalina e cortisol, responsáveis por 
um aumento da frequência cardíaca. Isso pode causar dor de cabeça por conta de uma vasoconstrição 
dos vasos que irrigam a cabeça. A rotina estressante e a pressão da chefia podem ser a causa das 
dores constantes. A pressão, as cobranças e o medo de perder um cargo cobiçado geram mais 
estresse.

► Calor e outros fatores ambientais como pressão, umidade e poluição do ar influenciam no 
aparecimento das dores. Isso ocorre porque o calor, ao facilitar a desidratação, desequilibra o processo de 
entrada e saída de sódio e potássio das células, causando um distúrbio metabólico que facilita a cefaleia.

► Dormir mal faz com que a quantidade do hormônio melatonina diminua. Esse hormônio ajuda a evitar a 
dor, especialmente a enxaqueca, ao favorecer a síntese de analgésicos naturais. Além disso, quem dorme 
mal tende a sofrer mais com estresse.

► Evitar os seguintes alimentos: chocolate, café e chás pretos, embutidos, queijos amarelos, álcool, 
frutas cítricas, molho shoyo, cebola, alho e sorvete. Esses alimentos possuem substâncias que podem 
disparar o gatilho da dor. No caso do sorvete, há uma contração dos vasos, através da sensação de frio que 
o palato sofre. 

► Ficar muito tempo sem comer pode causar hipoglicemia, ou seja, uma baixa nos níveis de açúcar no 
sangue. Essa baixa pode estimular indiretamente a liberação de adrenalina, que provoca a vasoconstrição, 
causando dor.

► A má postura pode causar uma dor conhecida como cefaleia tensional. Os nervos da coluna acabam 
ficando comprimidos com a posição incorreta e a dor é irradiada para a cabeça. 

► Depois da academia e até do sexo, muita gente sente uma leve dor incômoda que, no caso de quem tem 
enxaqueca, pode ser até uma dor mais intensa. Existe uma causa conhecida pelos médicos como cefaleia 
pós-esforço. 

► Não se conhece a fundo a relação entre alguns cheiros e a dor de cabeça, mas existem odores 
desencadeantes da cefaleia. Perfumes fortes, gasolina, solventes e cheiro de cigarro, quando em uma 
exposição prolongada, facilitam o aparecimento da dor de cabeça.

Dicas para evitar os males da dor de cabeça

CONFIRA A MATÉRIA COMPLETA NA PÁGINA 12

SAÚDE E BEM-ESTAR
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Nascidos em Diamantina, os irmãos Maria 
Terezinha Neves Laperrière e Paulo Alberto Dias 
Neves são moradores antigos do bairro Cidade 
Nova. Em 1971, Terezinha comprou, junto com 
seu marido, uma das primeiras casas construí-
das na Rua Pimenta da Veiga. Após conhecer a 
região como visitante e ficar um tempo na casa 
da irmã, Paulo também resolveu se estabelecer 
no bairro e desde 1992 mora a poucos metros 
de distância de Terezinha. Os dois se lembram 
dos mais de 40 anos de experiências na região 
com muita alegria, contando sob uma perspecti-
va familiar, como viveram as evoluções do bairro.

A escolha da casa veio com o aumento da 
família e Maria Terezinha se recorda bem dos 
primeiros anos na região. �Na época, estávamos 
buscando uma casa maior para criar meus três 
filhos e depois de me mudar para cá ainda tive 
mais dois. Gostei muito da região. Era tudo 
muito tranquilo�, relembra. Essa tranquilidade 
fazia parte dos resquícios da Fazenda dos 
Silveira, e o clima quase rural, com a proximida-
de do centro da cidade foi a combinação perfei-
ta para a sua família.

�A vizinhança toda era apenas de lotes 
vagos e ainda tinham vacas pastando na porta 
da minha casa. Lembro que não havia telefone 
e o abastecimento de água era apenas 
semanal, mas a localização era muito boa. 
Na época eu trabalhava no Centro e demorava 

apenas 10 minutos de casa até o trabalho�, 
lembra Terezinha. 

Seu irmão, Paulo Neves, se lembra do 
ônibus Vilas Reunidas, o único transporte 
disponível na época para visitar a irmã. �Tenho 
lembranças de que o acesso ao bairro era 
somente pela Rua Jacuí e também me marca-
ram as vezes em que íamos à primeira pizzaria 
do bairro, a Pizzaria Papagaio�, conta. Para 
Terezinha, uma das lembranças mais fortes é 
dos primórdios da Igreja Santa Luzia, onde 
abriram um complexo chamado de �Pati Nova�. 
�Era uma pista de patinação que funcionava no 
salão de eventos da igreja. Íamos muito lá com 

as crianças para brincar�, conta. O local também 
serviu de ponto de concentração para vários 
carnavais, que na época mantinha todo um 
caráter lúdico.

À medida em que a família ia crescendo, a 
vizinhança e o comércio da região também 
começaram a aparecer. �A primeira farmácia que 
me lembro foi a do Sr. José. Logo depois veio a 
primeira mercearia que se chamava 'Panela de 
Ouro', do Sr. Crispim�, recorda. Antes desse 
primeiro comércio, Terezinha conta que a única 
opção para comprar qualquer item para casa 
era uma feira livre que acontecia semanalmente 
na Rua Tabalião Ferreira de Carvalho.

Progresso
A vinda da Feira dos Produtores na década 

de 1980 e a construção da Avenida Cristiano 
Machado ficaram marcados como momentos de 
expansão total da população. Os irmãos avaliam 
o progresso do bairro Cidade Nova com ponde-
ração, apontando mais pontos positivos do que 
negativos para seu desenvolvimento. �Nossa 
família já sofreu muitos assaltos. Infelizmente 
vejo que é algo que ainda precisa melhorar 
muito. Apesar disso, não saio de bairro de jeito 
nenhum, porque esse problema de violência está 
na cidade toda. Aqui há uma boa relação familiar 
e isso faz toda a diferença�, afirma Paulo Neves.

A casa em que Terezinha morou de 1971 
até o ano de 2012 foi demolida e hoje está em 
conclusão a obra que substituiu sua residência 
por um prédio de seis andares. Ela aguarda 
ansiosamente o fim da construção para poder 
voltar a morar no mesmo endereço de toda a sua 
vida, mas dessa vez em um apartamento. �Eu 
achei melhor. Tanto por não precisar mais morar 
em casa grande, já que não tenho mais os cinco 
filhos para criar e também por uma questão de 
segurança�, afirma. A mudança, reflexo da 
urbanização e do crescimento do número de 
moradores na região, foi uma decisão tranquila 
para ela, que, enquanto aguarda a entrega do 
imóvel, segue morando ainda nas proximidades 
da antiga casa. (Vinícius Brandão)

Irmãos testemunham o crescimento do bairro
CIDADE NOVA CONTA SUA HISTÓRIA

Maria Terezinha Neves Laperrière, 74 e Paulo Alberto Dias Neves, 71, Aposentados

VINÍCIUS BRANDÃO
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Esperança em melhorias para a comunida-
de da Região Nordeste. Esse é o sentimento das 
pessoas que participaram da primeira rodada 
de reuniões da escolha dos projetos que serão 
executados pelo Orçamento Participativo (OP) 
2015/2016. No dia 16 de setembro, na Escola 
Municipal Governador Carlos Lacerda, bairro 
Ipiranga, ocorreu o primeiro dos encontros com 

as lideranças, que se estenderão até o próximo 
dia 23 nas nove regionais da cidade, quando a 
Prefeitura vai apresentar os recursos disponíveis 
para cada local, as regras do processo e entregar 
os formulários de solicitação das demandas. A 
cada 25 assinaturas de pessoas do bairro será 
eleito um delegado e com isso as chances de ter 
a demanda local atendida são maiores.

Agora as comunidades de bairros e vilas 
terão até o dia 29 de setembro para discutir as 
demandas prioritárias, que devem ser entre-
gues até 13 de outubro, para que a Prefeitura 
elabore pareceres técnicos de cada solicitação 
dos projetos. Em 22 de novembro, inicia-se a 
segunda rodada de participação, quando as 
assembleias de votação dos projetos e eleição 

de representantes serão feitas. Entre janeiro e 
março de 2015, serão feitas vistorias técnicas 
nos 25 empreendimentos pré-selecionados. 
Em abril, finalmente, serão definidas as 14 
prioridades de cada regional. A Prefeitura 
promete finalizar e entregar os trabalhos e planos 
de empreendimentos ao prefeito no dia 28 de 
maio de 2015. 

Região Nordeste recebe primeira rodada do Orçamento Participativo 2015/2016 

Foi inaugurado, no dia 6 de setembro, o 
primeiro hospital Veterinário do bairro Cidade 
Nova, na Rua Júlio Otaviano de Carvalho, 1036. 
Desde então, o Vetvogas está com as portas 
abertas 24 horas por dia com uma estrutura 
recém-construída e adaptada para receber 
todos que precisam de atendimento para seus 
animais domésticos, seja em casos clínicos ou 
cirúrgicos, dentro das mais variadas especiali-
dades da medicina veterinária. O local onde 
hoje é o hospital era a casa da família que 
administra o negócio. �Mantivemos apenas a 
parte externa. Internamente reconstruímos o 
espaço já com tudo pensado para fornecer a 
estrutura ideal de um hospital veterinário�, 
conta o médico veterinário e diretor clínico do 
Vetvogas, Carlos Alexandre Guadelupe Vogas. 
Criado na residência, que foi a casa de seus 
pais durante 25 anos, Carlos pretende manter 

o caráter de negócio familiar no local que é 
administrado em parceria com seu irmão. 
Na parte clínica, a família também se faz 
presente já que sua filha e seu sobrinho 
também são veterinários que se juntaram 
a ele para compor a equipe.

A expectativa da família é boa após a 
inauguração do espaço. �Chegamos a 
fazer uma pesquisa com o Sebrae, que nos 
mostrou uma carência deste tipo de 
serviço aqui na região�, conta Carlos. Para 
ele, o foco do hospital é atender aos 
animais do início ao fim, independente do 
problema que eles enfrentam. �Montamos 
um centro de fisioterapia e um centro cirúrgico 
completo. Estamos viabilizando a radiologia e 
ultrassonografia para fazer todos os exames e 
tratamentos aqui�, destaca. Além da estrutura 
material, a equipe é formada por nove veteriná-

rios que se dividem em especialidades como a 
cardiologia e a oftalmologia. O hospital conta 
com canis separados da área clínica para 
hospedagem de animais e fornecerão ainda 
banho e tosa. Mais informações: 3889-0555.

Nos próximos meses faremos matérias 

sobre temas voltados aos animais de estima-
ção, como o polêmico assunto sobre a leish-
maniose, os cuidados ao passear com os cães 
e o abandono de animais na região, conversan-
do com as principais veterinárias e pet shops 
da região.

Hospital veterinário é inaugurado no Cidade Nova

CIDADE NOVA INFORMA

FOTOS: VINÍCIUS BRANDÃO
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Escolher a escola certa para os filhos é um 
desafio na vida dos pais. Quando uma mulher 
se torna mãe, muitas vezes não tem condições 
de se dedicar exclusivamente à educação dos 
filhos porque precisa trabalhar. Assim, com 
poucos meses de vida, muitos bebês acabam 
indo para escolas e creches, às vezes até em 
período integral. Quando a licença-maternidade 
acaba é necessário fazer uma escolha impor-
tante: onde deixar a criança? A mulher moderna 
que precisa trabalhar não tem mais a oportuni-
dade de escolher o momento ideal para colocar 
seu filho na escola. Hoje, na maioria das vezes é 
uma necessidade �imposta� pelos novos 
tempos.

Aspectos como a rotina da escola, localiza-
ção, áreas de lazer e capacitação dos profissio-
nais são apenas alguns elementos que devem 
ser considerados na hora de decidir onde 
matricular o filho. Mesmo quando os pais têm 
disponibilidade para cuidar das crianças em 
casa, chega uma hora em que não dá mais para 
adiar a matrícula dos pequenos e a decisão 
deve ser tomada depois de uma grande pesqui-
sa que envolve conhecimento das instituições 
de ensino, conversas com outros pais, entre 
outras referências.

No momento de optar por uma escola, não 
existe fórmula para saber qual é a melhor para 
cada criança. Crianças e adolescentes devem 
ser matriculados em instituições que atendam 
às necessidades da família no que diz respeito 
à formação humana, ética, valores, sem esque-
cer da qualidade de ensino. Optar por uma 
escola em detrimento a outra é uma tarefa 
delicada, porque no ambiente escolar o aluno 
não terá conhecimento apenas do conteúdo 
acadêmico, mas também é onde ele irá passar 
por uma importante formação humana. Seja na 

primeira escola ou em casos de mudança de 
instituição durante alguma etapa da vida 
escolar, por qualquer motivo, é importante 
avaliar todos os critérios antes de escolher a 
melhor opção para sua família. 

O Jornal Cidade Nova em Foco ouviu as 
principais instituições de ensino da região e traz 
para você, leitor, uma visão completa das 
escolas, sob o ponto de vista dos educadores. 
Esses profissionais que vivenciam a educação 
diariamente opinam sobre qual o melhor 
caminho para fazer uma escolha de sucesso, 
capaz de influenciar para sempre o futuro das 
novas gerações.

Papel da família
Formação humana e pedagógica são dois 

aspectos complementares que parecem estar 
no foco das instituições de ensino. A ideologia 
da instituição, seus preceitos, ensinamentos 
éticos e sociais ganham cada vez mais desta-
que na decisão de qual rumo tomar para a 
educação das crianças e adolescentes.

Segundo a psicóloga e diretora do NUPI 
(Núcleo Pedagógico Infantil), Sônia Figueiredo 
Sette Bicalho, �é preciso haver um casamento 
entre o estilo de educar da família e a metodo-
logia da escola. Não adianta o pai buscar uma 
melhor opção apenas por uma questão de 
status. Existem muitas escolas que pensam de 
maneira diferente. A pessoa deve buscar aquela 
que combine melhor com os seus valores�, 
afirma. A opinião de Sônia é compartilhada 
pela maioria dos entrevistados. Portanto, o 
primeiro passo é saber bem o que se quer e 
entender que, ao definir a instituição em que 
você vai matricular seu filho, estará escolhendo 
um parceiro diário que influenciará diretamente 
na formação dele para toda a vida.

Com isso, a família passa a ter o dever de 
educar em parceria com os professores, coor-
denadores e demais trabalhadores da institui-
ção de ensino. Por mais que falte tempo, os pais 
não podem transferir sua responsabilidade 
para as escolas, mas sim trabalhar em conjunto 
com elas. Essa proximidade familiar é tratada 

como um destaque por Selma Dias Sampaio, 
coordenadora do Ensino Médio do Colégio São 
Miguel. �Somos uma escola pequena em que 
todos os alunos são conhecidos e existe tam-
bém uma proximidade muito grande com as 
famílias. Isso ajuda muito na formação de laços 
importantes para a educação�, ressalta.

Segundo Luciano Henrique Barcelos, diretor 
do Colégio Maximus � unidade Santa Inês, a 
relação com a família é algo muito importante e 
deve ser observada na hora de avaliar uma 
instituição. �Os pais dos nossos alunos geral-
mente conhecem bem nosso trabalho e acom-
panham de perto, por isso sempre indico para 
as pessoas que estão procurando uma escola a 
buscar referências com quem conhece o dia a 
dia daquele local�, aconselha. Para ele, essa 
referência é o ponto de partida, sendo que após 
sua verificação, deve-se passar a observar 
outros critérios. �É muito importante a formação 
do aluno como pessoa e como cidadão, sem 
perder também o foco no resultado final, que é 
a capacitação para que o jovem consiga entrar 
em boas faculdades�, completa.

Quanto à voz ativa dos filhos no momento 
de escolher a escola, os profissionais concor-
dam que é preciso sim ouvir a criança ou 
adolescente, levá-lo para conhecer o ambiente 
para que sintam se ela vai gostar. Mas a decisão 
final deve sempre partir dos pais, que contam 
com uma visão de futuro muito mais apurada 
do que os filhos e vão saber ponderar todos os 
critérios apontados aqui no momento da 
escolha. O diálogo é importante e uma escolha 
feita em conjunto terá mais chances de êxito.

Enem 
O foco na formação humana é importante, 

mas a preocupação com os resultados também 

O momento certo para o início da
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é uma realidade nas escolas da região. No 
Colégio Magnum, por exemplo, há uma ênfase 
importante nos indicadores que, segundo o 
diretor da unidade Cidade Nova, Eldo Couto, é 
algo essencial para avaliar uma instituição. �O 
principal indicador de ensino hoje no Brasil é o 
Enem (Exame Nacional do Ensino Médio). 
Recentemente ganhamos mais um medidor 
que são as olimpíadas do conhecimento. Mas é 
preciso tomar cuidado com aqueles que selecio-
nam apenas bons alunos, preocupados em 
manter índices altos. Essas escolas deixam de 
promover a educação em meio à diversidade, o 
que é algo crucial para a formação do aluno�, 
revela.

Com os indicadores o pai vai ter uma visão 
concreta da qualidade do ensino, mas é preciso 
buscar também comprovações sobre a qualida-
de da formação humana. Com a falta desses 
indicadores há uma tendência de que eles 
fiquem em segundo plano. �Só quem conhece 
de perto sabe sobre nossas orientações para a 
formação do aluno em várias dimensões: 
moral, espiritual, sensível e ética�, afirma Sueli 
Moraes Martins, diretora do Colégio Logosófico 
� unidade Cidade Nova. Para ela, esses valores 
devem ser levados em conta e comparados com 
os princípios da família. �Assim, os pais terão 
consciência do importante papel da escola no 
desenvolvimento socioemocional dos alunos�, 
completa.

�Infelizmente o ranking de aprovação no 
Enem tem sido considerado como principal 
fator por muitos pais, inclusive na escolha da 
educação infantil�, afirma Vera Lages Barbosa 
Veneroso, psicopedagoga do Acompanhar 
Cidade Nova. Para ela, esse critério não pode ter 
um peso tão grande, principalmente na primeira 
escola, momento em que a formação humana 

deveria ser o ponto mais relevante a ser levado 
em consideração.

O índice do Enem precisa ser repensado, 
de acordo com Luciano Henrique Barcelos, 
diretor do Colégio Maximus. �Existe uma série 
de outras questões que não são avaliadas na 
prova do Enem. O governo precisa criar outras 
maneiras mais efetivas de se avaliar a qualida-
de do ensino do país�, afirma. Para exemplificar 
sua opinião, Luciano, fala sobre as escolas que 
só vão até o Ensino Fundamental, fazem um 
ótimo papel educacional e não têm nenhum 
mecanismo nacional de medição eficaz para 
seu nível de ensino.

O padre José Fernando de Melo, diretor do 
Colégio Espanhol Santa Maria, também tem 
uma visão crítica sobre o exame nacional, 
apesar de assumir sua importância. Ele destaca 
que há outros pontos mais relevantes no papel 
da escola. �Muito mais do que a preocupação 
em preparar alunos capazes de passar em um 
vestibular, buscamos formar jovens com disci-
plina de estudo e prontos para todos os desafi-

os da vida�, conta. Segundo o padre, essa busca 
acaba tendo como consequência natural um 
bom índice de resultados quando seus alunos 
enfrentam as provas do Enem.

Primeira escola
A idade certa para iniciar a vida escolar é 

algo relativo e a influência do cotidiano corrido 
somada à crescente inclusão das mulheres no 
mercado de trabalho têm criado uma necessi-
dade social de que as escolas aceitem alunos 
cada vez mais cedo. Antes mesmo de completar 
o primeiro ano de vida algumas crianças já 
ingressam em escolas que fazem trabalho de 
pré-maternal. Uma preparação para o verdadei-
ro início da vida escolar, que dentro de um 
consenso geral, deve ocorrer entre dois e três 
anos de idade.

A diretora do Instituto Acalanto, Arilma 
Mendes da Silva, que trabalha com alunos de 
zero a cinco anos, assumiu a responsabilidade 
de receber alunos mesmo antes dos dois anos. 
�A idade ideal para começar a estudar é aos 

dois anos, mas em casos de necessidade é 
bom ter um local seguro para deixar a criança 
desde o primeiro ano de vida�, salienta. Ela 
conta com o apoio de sua coordenadora peda-
gógica, Ana Cláudia Silveira, que, para esses 
casos, afirma ser importante conhecer bem o 
perfil de cada aluno. �É por essas e outras que 
nossas turmas contam com no máximo 14 
alunos, o que possibilita um atendimento mais 
individualizado�, conclui.

Quanto menor o aluno, menor a escola? O 
atendimento personalizado é algo de destaque 
na educação infantil e seja em escolas de porte 
maior ou menor a preocupação com uma 
atenção individualizada é a mesma. No caso do 
Instituto Infantil Construindo a Vida, a opção é 
por manter uma estrutura reduzida. Segundo 
sua diretora, Nathalia Andrade, �a educação 
infantil precisa sempre de afetividade, algo que 
conseguimos com muito mais facilidade em um 
ambiente restrito e com poucos alunos�. Sobre 
essa afetividade, Nathalia completa dizendo 
que é com ela que se consegue uma atenção 
individualizada para cada aluno, tudo favoreci-
do pelo espaço menor.

Para a diretora do NUPI, Sônia Figueiredo, 
as crianças têm outra visão de mundo, então 
um ambiente pequeno é o ideal para que ela se 
sinta acolhida. Outro ponto crucial na educação 
infantil, segundo ela, que pode complementar o 
ambiente favorável é o nível e a quantidade de 
profissionais que a escola dispõe. �Temos 
professores que são pedagogas e uma estagiá-
ria, além de uma auxiliar para serviços de babá. 
Quanto mais novos os alunos, maior o número 
de profissionais dedicados a eles�, conclui.

A
N

U
N

C
IE

 A
Q

U
I �
���
34

41
.2

72
5�
/�2

55
2.

25
25

Setembro de 2014

socialização e alfabetização na escola 

CONTINUA NAS PÁGINAS 8 E 10

Colégio LogosóficoColégio Logosófico

NATÁLIA OLÍVIA 
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Durante o período letivo acontecem situa-
ções em que o aluno precisa mudar de escola, e, 
nesses casos, voltam à tona os critérios levanta-
dos no início da matéria. O processo de inserir o 
filho na escola já não é fácil, mas a tarefa não se 
torna menos complicada quando os pais sentem 
a necessidade de trocar o filho de escola ou 
quando essa mudança se torna obrigatória 
porque a instituição em que está não oferece o 
Ensino Fundamental. Muitos trocam de escola 
justamente nessas mudanças da Educação 
Infantil para o Ensino Fundamental e deste para o 
Ensino Médio. Nesse caso, as crianças e os 
adolescentes terão uma preparação especial, 
feita muito na base da conversa, para que este-
jam prontos no momento de encarar um novo 
ambiente e a nova realidade escolar.

No Colégio São Miguel, por exemplo, existe 
um tratamento diferente para esse aluno que 
chega de outro local. Segundo a supervisora 
pedagógica do Ensino Fundamental, Ana Luiza 
Silva de Albuquerque, normalmente o processo 
de adaptação não é difícil. �As escolas de BH têm 
currículos bastante similares. Para os alunos que 
têm alguma dificuldade, a escola oferece um 

acompanhamento especial e aulas de reforço 
que possibilitam que eles alcancem o mesmo 
nível dos colegas�, comenta.

O diretor do Colégio Promove Pampulha, 
Flávio Zuppo, acredita que a criança ou o jovem 
também deve conhecer a nova escola. �O aluno 
deve visitar a escola antes de passar pelo proces-
so seletivo para conhecer e sentir o ambiente e 
decidir se quer estar lá no próximo ano letivo�, 
afirma. 

De maneira geral, tanto na saída quanto na 
recepção desses alunos, os educadores têm 
alcançado êxito na adaptação. Eles são unâni-
mes em dizer que na hora de definir onde matricu-
lar as crianças, os pais têm de ter bem definido 
seus valores e o que desejam para a educação 
dos filhos. Mas como e quando escolher a escola 
mais adequada às necessidades da família e ao 
perfil do aluno naquele momento? Essa decisão 
também não é nada fácil, pois a concepção 
familiar é bem variável, ainda mais com a ascen-
são da mulher no mercado de trabalho. O 
momento certo e o lugar são muito relativos na 
sociedade moderna. (Fabily Rodrigues e Vinícius 
Brandão)

Papel da família é importante para a escolha da instituição

Independente do nível escolar da criança ou do adolescente, algumas dicas são válidas para 
todos. Pequenas atitudes podem dirimir grandes dúvidas e auxiliar na tomada de decisões. 
Planeje e fique atento!

1) Pesquise as escolas localizadas em sua região e visite as de seu interesse.
2) Verifique a segurança oferecida pela escola.
3) Converse com pais de alunos que já frequentam a instituição.
4) Conheça a proposta pedagógica e a forma de avaliação da escola.
5) Informe-se sobre as normas de convivência ou código de ética da escola e a forma 
como é tratada a disciplina.
6) Quando for o caso, veja se há desconto para irmãos.
7) Verifique a localização da escola e não esqueça: é um fator importante, mas não pode 
ser definitivo na escolha.
8) Verifique as condições de higiene e limpeza da escola. Uma visita ao local é essencial 
para esse tipo de observação.
9) Verifique a grade curricular da instituição e avalie se estão previstas atividades 
extracurriculares dentro do período de aula.
10) Para os pais que não possuem um horário fixo, é interessante conferir também se há 
um período de estadia flexível (e como funciona) e se existem atividades extraclasses dentro 
da própria escola (ginástica olímpica, balé, dança, natação, judô, esportes coletivos). 

Fique atento a todos os detalhes, pois o futuro do seu filho depende de uma boa escolha!

Dicas para fazer a melhor escolha

ARQUIVO MAXIMUS ARQUIVO SÃO MIGUEL ARCANJO

Maximus

CID COSTA NETO

Maximus Construindo a Vida São Miguel ArcanjoConstruindo a Vida São Miguel Arcanjo
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ENQUETE

Profissionais destacam os critérios mais importantes para
escolher uma boa instituição de ensino

�Os principais critérios que devem ser observados na escolha são a segurança que 
a escola oferece e o nível dos profissionais que trabalham lá com todos os detalhes 
pedagógicos. A educação da criança é uma escolha dos pais, que buscam atender 
aos valores familiares de cada um. Mas vale a pena levar a criança para conhecer o 
ambiente e mensurar a empatia dela com aquele local.�
Arilma Mendes da Silva Nunes, Diretora do Instituto Acalanto

�Defendo a instituição que pensa a educação como uma formação ampla do ser. É 
preciso trabalhar com o objetivo de que eles saiam daqui capacitados a enfrentar 
os desafios da vida adulta. Esse cuidado não se restringe apenas à capacitação 
acadêmica, mas passa também por um preparo emocional, que vai fazer toda a 
diferença na vida universitária, profissional e pessoal dos alunos.�
Selma Dias Sampaio, Coordenadora do Ensino Médio do Colégio São Miguel 
Arcanjo

 �O trabalho de base na educação é muito importante, pois é o início do 
planejamento para toda a vida escolar. Os pais devem observar como o colégio 
projeta a transição entre os ensinos, respeitando cada momento e trabalhando de 
forma integrada, valorizando tanto a formação humana quanto a educação de 
qualidade e de resultado. É preciso ter uma disciplina firme, mas sem deixar de 
lado o carinho e o afeto, que são fatores fundamentais no processo educacional.�
Luciano Henrique Barcelos, Diretor do Colégio Maximus Unidade Santa Inês

�É essencial que os pais pesquisem o que eles querem para a formação de seus 
filhos no momento de escolher uma escola. Às vezes o ambiente pode ser muito 
bonito, mas o que deve ser avaliado é a ideologia da escola, como ela aplica seus 
conceitos de educação e toda a parte pedagógica. Para mim, o ponto essencial é 
buscar instituições que tenham como foco principal a formação integral do ser 
humano.�
Sueli Moraes Martins, Diretora do Colégio Logosófico Unidade Cidade Nova

�Os pais devem escolher uma instituição que formará alunos com liberdade de 
escolher livremente sua profissão, tendo capacidade de entrar em qualquer 
universidade. A decisão final é deles porque a experiência e a visão de futuro ajudam 
a observar os critérios certos. Vemos muitos jovens com uma tendência de escolher 
pelo caminho mais fácil, sem pensar nos benefícios que ele vai colher lá na frente.�
Padre José Fernando de Melo, Diretor do Colégio Espanhol Santa Maria 

 �O principal critério para escolher uma primeira escola para os filhos é saber 
exatamente o que os pais desejam. Outros pontos importantes são a segurança e a 
qualidade do ensino. É interessante ouvir a opinião também da criança quando 
possível. Alguns fatores chamarão mais a atenção deles, mas os pontos mais 
importantes, como metodologia de ensino e estrutura, devem ser analisados pelos 
pais.�
Nathalia Andrade, Diretora do Instituto Infantil Construindo a Vida

�Em primeiro lugar, o pai precisa visitar a escola, conhecer o ambiente e buscar 
referências com amigos e conhecidos. O lugar conta muito, mas a experiência de 
outras pessoas ajuda a entender melhor como tudo funciona. Além disso, é preciso 
simpatizar com a escola, porque não existe a melhor instituição de ensino de Belo 
Horizonte, pois cada pessoa tem um perfil e cada perfil vai ter um local que lhe 
atenda melhor.�
Sônia Figueiredo Sette Bicalho, Diretora do NUPI (Núcleo Pedagógico Infantil)

�O foco pedagógico da escola em que o filho vai ingressar é muito importante. Ele 
deve atender às necessidades e demanda de cada família. Depois vem a questão 
do espaço físico. O índice de aprovação no Enem tem sido muito cobrado por uma 
pressão da própria sociedade. É preciso saber ponderar na hora de decidir. Muitas 
vezes a família que está em dúvida precisa de um apoio profissional para escolher 
sem medo.�
Daniella Barbi, Coordenadora do Acompanhar Cidade Nova 

�O ensino tem de acontecer de maneira lúdica e prazerosa. Tem de ter afeto, colo, 
beijo e abraço. Ainda mais por estarem longe da família. Após os dois anos a 
criança começa a se sociabilizar melhor. Estatísticas mostram que a criança que 
socializa bem tem um diferencial para o mercado de trabalho futuro. Ela aprende a 
dialogar, a interagir e a se colocar no mundo e terá um comportamento social 
diferente, pois o ambiente escolar possui regras.�
Márcia Amaral, Coordenadora da Educação Infantil do Colégio Dona Clara

�Na hora de escolher uma escola o pai precisa estar atento a dois aspectos: a 
qualidade do ensino e a qualidade da formação que a escola oferece aos seus 
alunos. A primeira pode ser percebida através dos resultados do Enem, da 
Universidade Federal e das olimpíadas do conhecimento. Já a formação está 
ligada às competências socioemocionais, algo um pouco mais abstrato e mais 
difícil de mensurar.�
Eldo Pena Couto, Diretor do Colégio Magnum Cidade Nova
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QUADRO�DE�EMPREGOS

EM FOCO MÍDIA (JORNAL CIDADE NOVA EM FOCO)
Função: DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS             Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 16 e 28 
anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa vontade 
para a distribuição dos quatro jornais da empresa na 
região da Pampulha e Cidade Nova. Horário: tarde e 
noite. Preferencialmente morar na região do Cidade 
Nova ou Pampulha. Valor: R$ 8,00 a hora.
Contato: Enviar currículo com foto para 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

CASA SARTORI NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS (Cidade Nova)
Função: CORRETOR(A) DE IMÓVEIS              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência, possuir carro próprio.
Contato: Enviar currículo para juliana@casasartori.com.

SUPER NOSSO HOT POINT (Cidade Nova) 
Função: AÇOUGUEIRO                                  Vagas: 2
Função: SUSHIMAN                                     Vagas: 2
Função: PADEIRO                                         Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. É necessário ter 
experiência mínima de seis meses.
Função: AUXILIAR DE OPERAÇÕES (MERCEARIA)  Vagas: 3
Especificações  / Perfil: Sexo masculino, 1º grau 
completo, entre 18 e 50 anos. Não é necessário ter 
experiência.
Função: ATENDENTE DE CAIXA                      Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
completo, entre 18 e 50 anos. Não é necessário ter 
experiência. 
A empresa oferece oportunidades para pessoas com 
deficiência.
Contato: Interessados devem cadastrar seu currículo 
no site www.supernosso.com.br ou comparecer à Av. 
Amazonas, 1.464 - Barro Preto, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h, munidos dos documentos 
pessoais.

SUPERMERCADOS BH (União) 
Função: REPOSITOR                                  Vagas: 10
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 
40 anos. Não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais.
Função: AUXILIAR DE AÇOUGUE                 Vagas: 10     
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 
55 anos, não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais.
Função: OPERADOR DE CAIXA      Vagas: 10
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é 
necessário ter experiência. Carga horária: 44 horas 
semanais.
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco ou 
comparecer à Rua Guarani, 559 � Centro, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 11h, munidos de documentos 
pessoais e carteira de trabalho.

APOIO MINEIRO (Horto) 
Função: ATENDENTE DE CAIXA                     Vagas: 5
Função: REPOSITOR                                    Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 45 anos. Não é necessário ter 
experiência. 
Função: PADEIRO                                        Vagas: 2
Função: AÇOUGUEIRO                                  Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto. É necessário ter no mínimo seis meses de 
experiência na função.
Contato: Interessados devem cadastrar seu currículo 
no site www.apoiomineiro.com.br ou comparecer à Av. 
Amazonas, 1.464 � Barro Preto, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h, munidos dos documentos 
pessoais.

PATRÍCIA BRAZ IMÓVEIS
Função: CORRETOR(A) DE IMÓVEIS (Veículo próprio)  Vagas: 2

Função: CORRETOR(A) DE IMÓVEIS TRAINEE (Não é 
necessário veículo próprio)                            Vagas: 2
Especificação / Perfil: Profissional comunicativo, 
dinâmico, com iniciativa, visão empreendedora, atitude, 
vontade de vencer. Trabalho com atendimento direto ao 
cliente, venda de imóveis, captação. Desejável 
experiência em vendas. Não precisa ter experiência na 
área imobiliária. Oferecemos alta comissão, premiações, 
plano de carreira, treinamento. Quesitos: 2º grau.
Contato: Enviar currículo para 
patricia@patriciabrazimoveis.com.br.

REDE BRISTOL 
Função: CAMAREIRA (Jaraguá, Liberdade)     Vagas: 4
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Horário: 8h às 
16h20, escala 6x1. Salário + benefícios.
Função: RECEPCIONISTA BILÍNGUE (Jaraguá)  Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau completo, 
experiência em hotelaria, escala 6x1. Salário + benefícios.
Contato: Enviar currículo para 
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

UNIFENAS
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES                                               Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar nos 
cursos de Enfermagem, Biomedicina, Farmácia ou 
Química. As vagas são para estagiar nas unidades 
Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar em cursos 
técnicos em Química, Biotecnologia ou Patologia Clínica. 
As vagas são para estagiar nas unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail 
rh.bh@unifenas.br.

CENTRO DE COMPRAS VIABRASIL PAMPULHA (Itapoã) 
Função: SERVENTE DE LIMPEZA                 Vagas: 3

Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário: 
R$ 825,00. Escala 12x36. 
Função: AUXILIAR DE AUDITORIA                Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, cursando 
Ensino Médio (entre 16 e 18 anos). Horário: das 
15h40 às 22h de segunda a sábado. 
Contato: Encaminhar currículo para 
recrutamento@grupovs.com.br ou entrar em contato 
pelos telefones 3528-5474 ou 2126-3270.

MILA (Liberdade) 
Função: CONSULTOR(A) DE VENDA
CORPORATIVAS                                          Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, superior 
completo ou em curso, experiência no ramo 
comercial, possuir habilitação categoria B.
Função: VENDEDORA DE ESTÉTICA 
AUTOMOTIVA                                              Vagas: 1
Especificações / Perfil: Experiência no ramo comercial
Função: VENDEDOR DE VEÍCULOS               Vagas: 1
Especificações / Perfil: Experiência com venda de 
veículos, habilitado com CNH � B.
Contato: Enviar currículo para 
rh.milapampulha@grupolider.com.br, com nome da 
vaga, ou entrar em contato com Carla pelo telefone 
3499-4145.

A&C
Função: ATENDENTE DE TELEMARKETING Vagas: 50 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com ou sem 
experiência, acima de 18 anos, ensino médio 
completo, conhecimentos básicos em informática. 
Benefícios: salário fixo de R$ 678,00, lanche na 
empresa, convênio médico e odontológico, convênio 
com faculdades, seguro de vida, auxílio creche e 
possibilidade de crescimento. Carga horária de 
trabalho: 6h20 por dia.
Contato: Enviar currículo para 
rafael.dourado@aec.com.br.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto 
com os moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso 
trabalho social de ajudar aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para emfocomidia@emfocomidia.com.br.
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SAÚDE E BEM-ESTAR

Certamente qualquer pessoa do seu 
convívio já sentiu algum tipo de dor de cabeça. 
Talvez não haja no mundo quem nunca tenha 
tido esse problema após um dia agitado, 
resultado de uma jornada cheia de afazeres, 
tensões e estresse. A maioria toma um compri-
mido e tenta descansar ou até mesmo dormir 
para que a dor passe. Dores de cabeça são 
realmente terríveis, sendo algumas bem piores 
e mais doloridas. Essas dores dizem muito 
sobre uma pessoa. Podem indicar que você 
está fazendo algo que não é bom para a saúde 
do seu corpo ou ser um sinal de que algo mais 
sério possa estar acontecendo. Pode ser um 
sintoma de um distúrbio orgânico simples, uma 
doença série e complicada, ou simplesmente 
uma característica individual, como a cefaleia 
tensional ou a enxaqueca.

Você saberia diferenciar uma simples 
cefaleia (dor de cabeça) de uma enxaqueca? 
Essa é uma dúvida comum para muitas pessoas. 
Segundo a Sociedade Brasileira de Cefaleia, 
95% da população apresentarão algum tipo de 
dor de cabeça ao longo de sua vida. Cerca de 
70% das mulheres e 50% dos homens apre-
sentam pelo menos um episódio de cefaleia ao 
mês. A enxaqueca ocorre em até 20% das 
mulheres e um total de 13 milhões de brasilei-
ros apresenta dor de cabeça pelo menos 15 
dias por mês. Um número assustador.

O especialista em medicina interna do 
Centro Médico Pampulha, Ronald Farah, explica 
que a cefaleia pode ser episódica ou um sinto-
ma de outra doença. Segundo ele, existem três 
mil causas. �A dor de cabeça pode ocorre, por 
exemplo, quando a pessoa tem uma noite de 
sono mal dormida, quando exagera na bebida 
alcoólica, quando muda o fuso horário, quando 
leva um susto, quando tem hipertensão ou 
diabetes, entre outros sintomas. Quando o 
paciente fala que tem dor de cabeça, temos de 
investigar sistema por sistema e fazer uma 
anamnese. Existem diferentes tipos de dores de 
cabeça como a cefaleia tensional, que é fruto, 
como o próprio nome indica, de uma tensão�, 
explica.

Enxaqueca
A enxaqueca é apenas um dos tipos de dor 

de cabeça e manifesta-se mais nas mulheres 

(80%) do que nos homens (20%). Mas não a 
única; existem muitas outras. Para se ter uma 
ideia, a Sociedade Internacional de Cefaleia 

reconhece mais de 150 tipos de dores de 
cabeça diferentes. Algumas particularidades 
permitem, segundo Ronald Farah, distinguir 
clinicamente a enxaqueca de outras formas de 
cefaleia. �A enxaqueca tem um grupo de carac-
terísticas importantes para um diagnóstico 
provável, mas que precisa ser investigado se, 
em 85% dos casos, a dor é predominantemente 
unilateral, frequente é descrita como latejante 
(pulsátil), na maioria das vezes. Além da dor, os 
pacientes costumam apresentar outros sinto-
mas durante a crise de enxaqueca como a 
intolerância à luz (fotofobia), intolerância a 
ruídos (fonofobia) e escotomas visuais, em que 
o paciente enxerga manchas no campo visual 
compostas por pontos brilhantes�, informa. 

Alguns fatores podem ser desencadean-
tes: �Ingestão de bebidas alcoólicas em exces-
so, principalmente o vinho; achocolatados; 
causas hormonais, que muitas vezes é motivo 
de enxaqueca em mulheres; insônia; cafeína; 
entre outras. Muitas vezes a enxaqueca tem 
fator genético e as crises podem acontecer de 
uma hora para a outra�, comenta Ronald Farah. 
O tratamento é realizado com medicamentos 
específicos, chamados antienxaquecosos. �São 
sugeridos algumas práticas ainda não compro-
vadas através de um estudo dirigido como o 
yoga, a piscoterapia e os banhos relaxantes 
com água morna. A aplicação de botox pode ser 
utilizada no tratamento e sua eficácia é cientifi-
camente comprovada. Não podemos esquecer 
ainda que pessoas bem-humoradas raramente 
têm enxaqueca�, pondera.

Farah ainda alerta sobre a automedicação. 
�Isso prejudica o diagnóstico, pois ele vai 
mascarar uma possível doença. Quando a dor 
de cabeça é frequente, ela tem de ser investiga-
da, pois podem ser muitas as causas e várias 
doenças que podem estar diretamente liga-
das�, informa. Toda pessoa que sofre de crises 
persistentes de dores de cabeça deve consultar 
um neurologista para que se possa identificar a 
sua causa e eliminar os fatores de risco. (Ana 
Izaura Duarte, com colaboração de Fabily 
Rodrigues)

Dor de cabeça merece cuidados e pode ser sintoma de alguma doença
INTERNET

SUGESTÕES PARA ALIVIAR A DOR DE CABEÇA

► Beba bastante água. Se a dor de cabeça estiver relacionada ao excesso de bebida alcoólica, 
pode estar sendo causada pela desidratação;
► Procure dormir mais e confortavelmente;
► Reduza a ingestão de cafeína;
► Controle a respiração, inspirando e respirando profundamente (sem forçar), e faça movimentos 
circulares nas têmporas;
► Chás de hortelã ou de gengibre podem ajudar a aliviar a dor. Logo depois relaxe em uma 
poltrona confortável ou em sua cama;
► Banho quente pode aliviar a dor. Massageie sua cabeça e pescoço enquanto deixa a água 
escorrer sobre seu rosto;

Se nada disso der certo o ideal é procurar um médico.

PREVENÇÃO
Os seguintes hábitos saudáveis podem diminuir o estresse e reduzir a chance de ter dor de cabeça:
► Dormir o suficiente;
► Ter uma alimentação saudável;
► Praticar exercícios regularmente;
► Aprender a postura adequada;
► Aprender a relaxar utilizando meditação, respiração profunda, yoga ou outras técnicas;
► Parar de fumar;
► Alongar o pescoço e a parte superior do corpo, especialmente se seu trabalho envolve digitar ou 
usar o computador;
► Usar óculos adequados, se necessário.


